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O presente estudo é parte da investigação:  Acessibilidade na atenção a crise nas redes 
substitutivas  de  cuidado  em  saúde  mental  no  estado  do  Rio  de  Janeiro,  do  edital 
Pesquisa para o SUS: Gestão compartilhada em saúde (PP-SUS) – 2010/FAPERJ. Seu 
principal  objetivo  foi  apresentar  como  as  Redes  de  Atenção  Psicossocial  de  cinco 
municípios do Estado do Rio de Janeiro sustentam a acessibilidade e a produção do 
cuidado na atenção à crise em saúde mental. Contudo, neste trabalho será apresentada 
apenas  uma  dessas  redes  investigadas,  a  do  município  de  Volta  Redonda  (RJ).  A 
construção  metodológica  privilegiou  o  aspecto  qualitativo,  com  destaque  para  o 
acompanhamento do usuário guia, e como no seu nomadismo vai se abrindo novas redes 
de cuidado que são construídas e inventadas para fora do próprio sistema de saúde e, às 
vezes, para vencer as barreiras produzidas no próprio sistema de saúde. Neste percurso, 
outras estratégias de investigação não tão tradicionais foram empregadas na construção 
dos fluxos de novos modos na obtenção de informações e materiais para análises (Silva, 
2007). Os resultados apontaram para múltiplas histórias constituídas na rede de conexão 
existencial  do  usuário.  Uma  multiplicidade  em  que  a  equipe  pôde  desconstruir  e 
reconstruir  o  cuidado.  Cumpre  acrescentar  que  o  recurso  nômade  empregado  na 
metodologia, possibilitou a exploração de lembranças acerca do usuário guia e do seu 
processo de cuidado na rede de saúde mental, em busca tanto de práticas instituídas, 
quanto  de  narrativas  intempestivas  que  aportam  novas  linhas  de  investigação. As 
contribuições / implicações para a Enfermagem, consiste na experiência de trabalhar 
com a dinâmica da interdisciplinaridade, exercendo o núcleo da profissão que consiste 
no cuidado humano, neste processo.
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EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado 
em saúde
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